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Ementa: Estudo do papel da imprensa na formação da primeira modernidade; técnicas  
e profissionais da imprensa; os incunábulos e o mercado de leitores; imprensa e 
Reformas Religiosas; imprensa e os mecanismo de censura do Estado; imprensa e 
revoluções; pasquins, panfletos e gazetas no mundo luso-brasileiro; a imprensa como 
fonte histórica; métodos e técnicas de pesquisa com periódicos 
 
 
Programa  
 
Unidade I  
O surgimento da Imprensa na Europa: técnicas, oficinas e profissionais 
O aparecimento do livro:  editoração e comércio   
A recepção da imprensa no tempo dos manuscritos: da oposição do clero católico à 
adesão dos reformadores protestantes  
A formação de um público leitor  
 
Unidade II  
Estado e imprensa: privilégios, censura e patrocínio  
Pasquins e panfletos: o universo das revoluções burguesas  
A imprensa no mundo português: gazetas e jornais 
A chegada da Imprensa no Brasil colonial 
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